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CASAS DO POVO 
  

Foi inaugurada recentemente a 
primeira Casa do Povo consti- 
tuida sob as bases em que as- 
senta o Estado Novo Corporati- 
vo. 

Fica ela numa aldeia remota, 
nos confins do Alentejo, e ao 
acto esteve presente o chefe do 
Govêrno, sr. doutor Oliveira Sa- 
lazar, a quem os trabalhadores 
da referida aldeia, que é Barba- 
cena, aclamaram com delirio. 

As Casas do Povo teem, co- 
mo função, proteger e educar os 
seus associados e tanto elas co- 
mo os Sindicatos Nacionais po- 
derão estabelecer com os Gré- 
mios correspondentes, Contratos 
Colectivos de Trabalho nos quais 
ficarão expressos O salario, o ho- 
rario de trabalho, descanso se- 
manal, férias anuais e condições 

* de suspensão e perda de traba- 
lho, Mais: tanto as Casas do Po- 
vo como os Sindicatos Nacionais 
e Gremios representarão a pro- 
fissão junto das autarquias locais 
e na Camara Corporativa. 

Pois foi o início desta obra 
corporativa de largo alcance so- 
cial que agora teve logar e da 
qual o eminente estadista, que é 
o sr. doutor Oliveira Salazar, se 
ocupou, dizendo : 

«Faltaria, porventnra, ao meu de- 
ver se, vindo de tão longe assistir a 

êste acto, não dissesse aqui algumas 

palavras, Vou, por isso, dizê-las, cur- 
tas e simpleso 

Começo por satisfazer uma curiosi- 

dade, dizendo áqueles que não me en- 
contram nas grandes cidades, nas gran- 

des obras, porque venho a esta hu- 

milde e remota aldeia, E' que se inau- 
gura a primeira Casa do Povo, o 

maior e mais importante acto politico 

do ano de 1934, 
lnaugura-se ela em dia de Reis, o 

dia que a Igreja dedica ás homena- 

geus que foram prestadas áquele que 
chorou sôbre Jerusalem pelo destino 
dos homens. Inaugura-se, não sob o 

meu patrocínio, mas sob o patrocinio 

do Homem que é, segundo a frase do 
Envangelho, o Pai da Familia,» 

E depois de evocar a relação 
existente entre a Festa da Epifania, 
que a Igreja celébra, e a funda- 
ção da Casa do Povo, acres- 
centa; 

«Hoje, as relações entre os povos 

obrigam a que a economia seja dirigi- 
da, sistematizada, Não se pode produ- 

zir o que cada um quere e entende, 

O Estado tem de entervir. Mas eu 
não queria que fôsse o Estado a orien- 

tar êsse trabalho, mas sim os próprios 

interessados na produção, 

As Casas do Povo não são mais do 
que as celulas que trabalham para a 
solução do problema economico, 

Vejâmos agora o que valem 
instituições, sob o dominio social, 

O problema põe-se claramente. 
mundo do trabalho, 

a sua solução, 

Guerra, 
Ha quem pense que o Mundo pode 

dividir-se em explorados e explora- 
dores, E os exploradores são os donos 
das fabricas, os donos da Terra, Ha 

quem julgue que tudo se resolve pela 

luta entre o explorado e o explorador, 

Nós devemos pensar que ísto é um 
êrro, uma ilusão, 

Todos, trabalhadores e patrões, so- 
lidarios, são interessados nos resulta- 

dos da produção, 

Quando o ano corre bem, quando 
ha muito trigo, logo o alfaiste, o pe- 
dreiro, o sapateiro, que não semea- 

ram trigo, ganham, porque todos con- 

seguiram maiores possibilidades, As- 

sim, estes individuos tornaram-se so- 

lidarios no resullado da produção do 

pão para o país. 
Nós temos um proprietário de ter- 

e um que cultiva essa mesma ter- 

ra. Parecemh antagonicos, à primeira 

vista os seus interesses, e são solidó- 

rios, Parece que ao patrão deve sem- 

pre convir pagar' menos, Pode, de fac- 

to, dar-se, momentanéamente, esse 

estas 

No 
levanta-se, para 

o dilema: Paz ou 

facto, Mas, em globo, o interêsse do 

que produzir é que a capacidade do 
que trabalha aumente, aumentando, 

assim as suas naturais condições de 

vida, 

Paz ou Guerro? 
Eu digo Paz, 
Na harmonia todos poderão salvar- 

se, Na Guerra, poucos ganharão. 
Estas Cosas do Povo são precisa- 

mente a harmonia entre os patrões E 

os operarios, Os primeiros como pro- 

tectores dos segundos. Os segundos 

como colaboradores dedicados dos pri- 

meiros.» 

O chefe do Governo terminou 
deste modo o seu magistral dis- 
curso após ter focado assim o 
aspecto económico : 

«Já agora, deixem-me que lhes di- 

ga algumas palavras sôbre mim, Sou 

uma pessea amada por alguns, odia- 

da por outroe e desconhecida da maio- 

ria, mas que fem assistido á ressur- 
reição duma consciência nacional e 

imposto aos outros o respeito pela 

honra e alevantamento do nosso 
país. 

Vou, pois, dizer-vos alguma coisa 
sôbre o que reprenta a instituição 

das Casas do Povo e, para maior cu- 
modidade, vou dizer-vos o que elas 

representam sob a forma política, so- 

cial e economica. 

Comecemos pela forma politica, 

Hão-de ter ouvido dizer que esta- 

mos numa ditadura. Hão-de ter escu- 

tado elogios a esta forma de Govêrno 
como a muitas outras, 

Pois bem, Vou contar-vos um fac- 

to, 
Fui há dias passar o Natal á mi- 

nha terra, á minha casa, Os velhos 

não existem já, mas os novos, os mais 

novos mesmo, são obrigados a beber 

na fonte da tradição que ficou, As- 

sisti á missa do Natal na minha 
igreja, um pouco maior do que a vos- 

sa, mas mais pobre, 

A igreja pertence a duas povoações. 

Os fregueses de cada uma delas as- 

sistem cada qual de seu lado aos ofi- 

cios religiosos, 

Finda a missa do Natal, fez-se a a- 

doração ao Menino Jesus, Às raparigas 

das duas povoações, levadas pela vai- 

dade e pelo amor próprio, começaram 

então cantando. Mas, cada povoação 
entoava seus canticos próprios, can- 

tando cada vez mais alto, mais forte, 
para que uma povoação suplantasse 

a outra, Queria-se honrar o Menino 

Jesus, queria-se digníficar a Igreja, 
Mas cantando cada grupo para seu 

Jado não se conseguia nem uma coi- 

sa nem outra, Aumentava-se a con- 
fusão. Eram todos bem intencionados. 

Não chegam, porém, as boas intenções. 
O pároco assistia tranzido, não dizia 

palavra, Devia ter intervido, man- 
dando-as calar, praticando a Diladu- 

ER 
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Vejâmos agora o queé Ditadura. 
Os politicos são os homens que 

têm de governar. Por melhores inten= 

ções que possuam, vulgarmente todos 

querem falar ao mesmo tempo, Por 

melhores, tambem, que sejam os seus 

objectivos, não se ouve a voz da Na- 
ção no meio da balburdia geral. E, 
assim, quanto mais queriam falar 

maior era o barulho na Assembleia 
Nacional, 

Foi por isso que o Exercito teve 

de intervir, mandando calar os grupos 
politicos, para que se ouvisse a voz 

da Nação. » 

E depois: 

" uTodos os que governam têm de 

auscultar o sentir do povo, a voz da 
Nação, Era essa voz que não se ou- 

via no Parlamento. 
Há duas dificuldades enormes que 

se erguem á visão dos estadistas, es- 

condendo-es da Nação: os piupos po- 

líticos e a impreasa. Porque esta, por 

vezes, embora sem más intenções, dá 

uma impressão incompleta das -reali- 

dades. E, para alem dos grupos, pa- 

ra alem das redacções, há muita gen- 

te políticaque se não agita, porque 

trabalha. E preciso, pois, uvir ao   

Efemérides 
  

  

I3 de Janeiro 

1826--E' fusilado fr. Amor Di- 
vino Careca, republicano brasi- 
leiro, 

1899 O Tribunal da Relação 
de Lisboa manda despronunciar 
o jornalista França Borges, que 
havia sido incurso na lei de 13 
de Fevereiro, promulgada pelo 
govêrno de João Franco. 

1909—-No 3.º distrito criminal 
de Lisboa realisa-se o julgamen- 
to do diário republicano Van- 
guarda, que é suspenso por o 
tribunal se mostrar incompetente 
para decidir sôbre um incidente 
suscitado na audiência pelo dr. 
António Macieira. 

  

Nova remessa 
masa 

O Banco de Portugal adquiriu 
em Inglaterra, para reforço das 
suas reservas metálicas, mais 59 
barras de ouro com o peso apro- 
ximado de 740 quilogramas, no 
valor de 150. mil libras, que o 
vapor Highland Monarch, quar- 
ta-feira chegado ao Tejo, desem: 
barcou. 

Nós, é claro, não escondemos 
o nosso regosijo perante esta e 
outras manifestações de prospe- 
ridade nacional. E ainda que nos 
apodem de anti-democratas, co- 
mo faz a Montanha, havemos de 
continuar, visto, com tristesa e in- 
dignação, termos assistido ao in- 
verso, no tempo em que os gtu- 
pos políticos tripudiavam sobre 
o prestígio da Republica, 

Cia NG mom -— 

8.20 . 
Elisio Feio 

Morreu há seis anos, fê-los on- 
tem. 

Foi uma das figuras mais inte- 
ressantes de Aveiro e das mais 
engraçadas. Devemos-lhe horas 
inesqueciveis e por isso o lem- 
brâmos, mesmo porque se afir- 
mou sempre republicano e como 
tal deixou O mundo. 

A lógica consequência: da vi- 
dã,.. 

  

16 em 

Uma esfrêla 
== 

Ao principio da noite de se- 
gunda-feira apareceu no firma- 
mento uma estrêla de grande bri- 
lho, que chamou a atenção por 
ser um fenómeno raras vezes ob- 
servado. 
Também a vimos. Era de res- 

peito. Se bem.que nos teatros e 
cinêmas haja coisa superior co- 
mo corpos celestiais. . « 

Às entregas 
De 

Teem decaído niuito as tradi- 
cionais entregas dos ramos em 
Aveiro. Faz pena. Não havia no 
país Natal mais alegre do que o 
nosso. Eram guinze dias de cons- 
tante regabofe — a ultima sema- 
na de Dezembro e a primeira de 
Janeiro. 

Se o padre Manuel Rodrigues, 
espirito desempoeirado, cá viesse 
do outro mundo, diria — Jd não 
ha homens ! 

Era o seu estribilho quando 
não encontrava companhia para 
os seus devaneios. 

Já não ha homens! E contudo 
como nesse tempo eles abunda- 
vam, imprimindo ás festas do Na- 
tal uma animação tão sádia que 
até os velhos se sentiam rejuve- 
nescer... 

A transformação por que Avei- 
ro tem passado! 

DO 

Drama conjugal 
gn 

Em Aguada de Cima, conce- 
lho de Agueda, desenrolou-se es- 
ta semana uma tragédia horrível 
a qual não pormonorisâmos por 
entendermos que á imprensa de- 
via ser vedado fazelo, estando 
já, nesse sentido, alguma coisa 
estatuído. 

Porque se não cumpre! 
ce mega co eai am 

S. GONÇALO 
Realiza-se hoje á noite, áma- 

nhã e segunda-feira, no bairro 
piscatório, a festa anual do santo 
casamenteiro e na qual se de- 
vem fazer ouvir as Bandas José 
Estêvão e Amisade, 

Esta festa é também conheci- 
da pela festa das cavacas, por 
haver o costume antigo de se- 
rem arremeçadas do alto da tor- 
re da capela grande quantidade 
delas sôbre o público, que em 
volta se aglomera depois do ser- 
mão de domingo de tarde. 

Um divertimento para o rapa- 
zio, que, pondo-se em campo, é 
sempre quem mais agarra. Isto 
sem deixar de agradar aos que 
presenceiam o espectáculo e o 
acham interessante pela origina- 
lidade. 

  

O TEMPO 

Após uns dias lindos, mas de- 
masiado frios, mesmo muito frios, 
veio a chuva, que estava a ser 
precisa e amornou a temperatura. 

E caso para agradecer ao Al- 
tissimo...   

Sessão de propaganda 
  

Realiza-se amanhã, pelas 14 horas, no Teatro Aveiren- 

se, uma sessão de propaganda do Estado Novo, em que 
usarão da palavra os srs. drs. José António Marques e 
Albino dos Reis, vindos de Lisboa para esse fim. 
  

  

Sims... 
RN dum jornal de Lis- 

boa: 

  

  

SENHORA 

Precisa-se, alta, robusta e com bas- 

tante apresentação para desempenhar 

o logar de governante em casa de 

pessoa só, conhecendo bem todos os 

serviços domésticos, Prefere-se da pro- 

víncia, absolutamente livre de todo e 

qualquer compromisso, idade máxima 
25 anos, ordenado 200800 mensais, 
Carta com todos os detalhes, etc,, etc. 

Nas condições exigidas, uma 
senhora por 200 escudos men- 
sais, era canja... 

Ou então uma pechincha... 
Dificil de se encontrar... 

MA noite destas entrou no Ca- 
fé-Rossio um sugeito que 

apresentava, escrita, a seguinte 
petição : 

Ex,7º senhor 

Pela primeira vez eu peço a V. 

Ex.º um rapaz amigo do trabalho 
vem por êste meio solicitar-lhes que 

me ajudarem com algum donativo 

para poder comprar 2 pares de esco- 
vas € ums crémes para engraxar sapa- 
tos ou botas de cavalheiros ou senho- 
ras com uma caixa que eu quero 
apresentar nesta cidade, 

Desde já agradece reconhecidamen- 

te auxiliarem-me, 

Carlos Brito Rasteiro 

O estilo é o homem. Mas êste 
não é o Luiz Vizeu. E outro... 

Por mais que nos digam... 
a cem 

  

Promoção 
ga 

Após ter concluido o seu exa- 
me para major de engenhariá, 
acaba de ser promovido a esse 
pôsto o distinto militar e nos- 
so presado amigo, sr. José Afon- 

;so Lucas que, com a maior com- 
petencia, exerceu durante alguns 
anos o cargo de professor da Es- 
cola Central de Sargentos na vi- 
la de Agueda, onde deixou sau- 
dades. 

Cumprimertamos afectuosa- 
mente o novo major de engenha- 
ria, também muito conhecido en- 
tre nós. 

  
  

Nação. É necessário ir ás células, ás 

freguesias, ouvir o povo. 

Eu não sou dos que dizem queo 

povo póde governar-se a si próprio. 

Isso só o afirmam os gue querem vi- 
ver á custa do povo. 

O que o povo quere e deve ser é 
bem governado, de modo que nunca 

tenha a impressão de que necessita 

de dizer o que se deve fazer, 

Aqui têm, meus senhores, o que é a 
Ditadura. 

E assim, esta casa há-de ser algu- 
ma coisa de verdadeiro na organiza- 
ção social, qualquer coisa melhor, mais 

representativo e menos ficticio que 
certas instituições,» 

Fechando : 

«Eu sou o unico político português 

que pode dizer que não precisa dos 

vossos votos, Preciso apenas de cum- 
prir o meu dever, E o meu dever é 
deixar uma Nação mais sã, mais forte, 

mais pacifica do que a que encontrei,» 

Portugueses: tenhâmos fé, Por- 
que quem fala ao povo desta 
maneira não engana. 

Pelo menos estamos disso per- 
suadidos, tal a confiança que nos 
inspira a política do 28 de Maio.     

Na hora que passa 
  

O governo 

Um diário de Lisboa publicou 
há dias uma entrevista interes- 
sante em que o antigo presiden- 
te da República Francesa, sr. 
Doumergue, declara perentória- 
mente que, para governar, hoje,' 
é preciso a existência de um 
chefe. 

Eis as principais passagens da 
palestra do eminente homem pú- 
blico com o jornalista : 

— Na hora actual, assistimos, em 

França, a um formidável movimento 
a favor da revisão da Constituição, 
que data de 1875. E' uma senhora, 
já idosa, que é preciso rejuvenes- 
cer!... Estudada, teoricamente, o 
bom senso fica satisfeito; mas, exa- 

minada, sob o aspecto prático, temos 

fatalmente, que nos revoltar contra 

certas disposições que ela mantem, O 

presidente da República, a quem se 
chama, também, chefe do Estado— 
oh! a ironia das palavras i—- não 

tem nenhum poder 

efectivo. E', sómente,   

dos povos 

uma personagem de- 
corativa... 

E, após uma concentração de ideas, 

com o fim de metodizar os pensamen- 

tos, para uma melhor exposição, con- 

tinuou : 

— Os ministros não 
possuem autoridade; a 
sua independencia é mais aparente 

do que real; — são verda- 

deiros joguetes do Par- 
lamento. A duração média da 
vida governamental, nesta III Repú- 
blica, é de menos de um ano! Ne= 
nhum ministro tem 
tempo para pensar, 

quanto mais para agir! 
E, na realidade, é o Parlamento, com 

uma acumulação indevida dos pode- 

res legislativos e execulivo, quem go- 

verna, Este é, portanto, o vicio fun- 

damental da Constituição. Não marcou 
os limites suficientes para os direitos 

e poderes do Parlamento, 

— Quando é o Parlâmento que e 

verna, es mesmos homens são, simul- 

tancamente, vigias e vigiados; aqueles 

que fazem a fiscalisação desejam ocu= 
par o lugar dos que são fiscalizados, 

Eis porque o regime 

democrático, com a sua 
composição actual, fa= 

liu E 
O antigo presidente afirmou mais 

— Para pôr a casa em ordem É 
preciso começar por restabelecer a se- 

paração efectiva dos poderes, E' pre» 

ciso dar ao Parlamento o seu verda- 
deiro lugar, a sua missão histórica s 
fiscalizar, não governar ! 

E, depois, disse : 

— A estabilidade, o sentido das 
responsabilidades, a moralidade tor- 

nam-se possíveis pelo regresso á ló- 
gica e ao bom senso O mal deve afa- 

pcar-se na raiz, Para evitar a 

derrota, durante a 
guerra, é necessário a 

unidade do comando; 

para governar, hoje, é 

preciso, também, a 
existência dum chefe | 

Realmente quando um homem 
reune qualidades para governar 
como aquelas—não vamos mais 
longe—de que tem dado provas 
no nosso país o doutor Salazar, 
um chefe é tudo. 

Compare-se, compare-se 0 que 
foi a República em Portugal com 
u Parlamento e o que é hoje. O 
que hão-de dizer é que chefes 
há poucos, são raros. Isso é ou- 
tra coisa. De resto, um Salazar, 
na devida altura, tomaram-no 
muitas nações... 

Lloyd George 
=0= 

Está en: Portugal, onde conta 
demorar-se quinze dias, o chefe 
do partido liberal inglês, que 
vem colher elementos sôbre a 
participação do nossc país na 
Grande Guerra para o seu livro 
de memórias, 

Acompanha-o a espôsa e uma 
filha, que é deputada, achando-se 
AR PIAdO num dos hoteis do Es- 
oril. 

    

BRINDES 
=0== 

Por intermédio da Marcenaria 
12 de Agosto de que é proprie- 
tário o sr. Francisco Casimiro 
da Silva, recebemos um calendá- 
rio da Casa Rodrigo Ferreira & 
Filhos, negociantes de madeiras, 
do Porto, vindo depois deste outro 
da Fábrica de Acessórios Têx- 
teis de Eduardo Ferreira Pinto 
to & Filhos, da mesma cidade, 
ainda outro do sr. Anibal Ramos, 
com estabelecimento de merçea- 
ria, ali, na Rua Direita e tres 
agendas de algibeira da Ourive- 
saria Vilar, da Rua de José Es- 
têvão. 

Agradecendo a deferência, mui- 
to estimamos um feliz ano a to- 
dos que disso nos dão provas. 
—————* 

Arborisação da cidade 

A nós parece-nos que se eg 
tão plantando arvores de mais 
em volta do chafariz do Espirito 
Santo. Aquele ponto é um local 
de muito transito, que aumentará 
quando um dia êste fôr regulari- 
sado doutra maneira. Para quê, 
pois, tanto arvorêdo? Para se 
arrancar daqui a meia duzia 
de anos? 

Entendemos que isso se deve   evitar desde já,



  dO O dd Si E 

O DEMOCRATA 

MPRENSA. 
«DEFESA DE ARQUCA-» 

Conta mais um ano de exis- 
tência êste bem redigido sema- 
nário, que, sob a direcção do sr, 
Alberto de Almeida, se publica 
numa das mais ridentes vilas do 
nosso distrito, 

Ainda com apresentação atraen- 
te, Defesa de Arouca distingue- 
se também pela linha de condu- 
ta que está mantendo nesta hora 
de renovação social, pelo que, 
tornando-se digna dos nossos 
encómios, merece os parabens 
que lhe endereçâmos. 

«LABOR» 

Onº 51 da revista local de 
ensino secundário, em distribui- 
ção, é como todos os outros, 
digno de ser apréciado. 

Os sts. drs. José Tavares e Al- 
varo Sampaio, distintos profes- 
sores do nosso liceu, que a diri- 
gem, fazem-no com toda a pro- 
ficiencia e por isso Labor singra, 
dispondo, no seio da classe, do 
maior prestígio. 

Agrada-nos constatá-lo. 

«BRADOS DO ALENTEJO» 

Intitula-se assim um excelente 
jornal que se publica ha três 
anos em Estremoz e agora nos 
deu a honra de estabelecer per- 
muta comnosco. E” dirigido pelo 
sr. dr. José Lourenço Marques 
Crespo e traz logo após o titulo 
esta expressiva legenda: Alente- 
jo—conhece-te e dá-te a conhe- 
cer! 

O Democrata agradece ao co- 
lega as amabilidades que lhe há 
dirigido. 

«MENSAGEIRO DO RIBATEJO» 

Fez também anos o semanário 
regionalista que, com o titulo da 
epigrafe, vê a luz da publicida- 
de em Vila Franca de Xira, de 
que é director q sr. António Lu- 
cio Baptista. 

Sem politica, a obra do Men- 
sageiro do Ribatejo é, no entan- 
to, admirável, pelo que, ao cum- 
primentá-lo, lhe apetecemos o 
máximo de prosperidades como 
recompensa de quanto o seu de- 
votamento á causa pública é me- 
recedor, 

«O EXERCITO» 

Este orgão militar, que se pu- 
blica em Lisboa, e no qual a 
classe dos sargentos possue o 
seu: baluarte, entrou no 15.º ano. 

Igualmente lhe esprimimos o 
desejo de que possa continuar, 
com honra, a missão que se im 
poz e da qual se encarregou, di- 
rigindo-a, o sr. Adelino Mendes 
Leal, 

«INDEPENDENCIA DE AGUEDA» 

Há muito que não recebemos 
êste semanário, sem sabermos o 
motivo. 
Aqui geradas consignada a 

nossa estranhesa. 

  

  

  

Agremiações locais 
=0=— 

Tendo-se iniciado um novo ano, as 
várias colectividades da nossa terra 
elegem, nesta época, os seus corpos 

gerentes que as dirigiião durante os 
futuros doze meses, 

Assim, foram eleitos os 
cidadãos para o 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, João Carlos de Bastos 

Lima; 1.º secretário, Sebastião da 
Costa Trancoso; 2.º, Florentino Nunes 
da Maia, 

seguintes 

Substitutos 

Presidente, dr. Joaquim Henriques; 

1º secretário, José Vieira de Oliveira 
Barbosá; 2.º, Artur Lobo Júnior, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, José Duarte Simão; vô- 
gais, José Vieira e João Baptista 
Marques, 

Substitutos 

Presidente, José Maria da Costa 
Monteiro; vogais, Luiz da Naia e Sil- 
va Júnior e José Mendes Tinoco, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Pompeu da Costa Pe= 

reira; tesoureiro, Francisco Augusto 
Duarte; secretário, Adriano Casimiro 

da Silva; vogais, Amadeu de Sousa, 

Agnelo Coelho e Francelino Costa, 

Substitutos 

Presidente, José de Pinho; tesourei- 
ro, Augusto Carvalho dos Reis; secre- 

tário, Raul Ferreira de Andrade; vo: 

gais, Raul da Silva Cascais, João 
Ramos e Amaro Branquinho, 

  

Eclipses 
—0o— 

Segundo os astrónomos deter- 
minaram durante os seus estu- 
dos, haverá êste ano dois eclf- 
pses do sol e dois da lua. Os 
primeiros terão logar a 13 de fe- 
vereiro, total, mas invisivel no 
nosso país, e o segundo anular. 

Os outros serão a 30 do cor- 
rente mez, parcial, e a 26 de ju- 
lho. 

Além 

  

    

destes fenómenos são 
igualmente esperados dois comê- 

8: e Eucke eo de Wolf 

cuja passagem, os que se dedi- 
cam à, vida dos astros, aguar- 
dam com ceito interêsse, 

Iluminação publica 

Em várias ruas da cidade como 
a Direita, Eça de Queiros, Almi- 
rante Reis e aqui em frente da 
Redacção tem-se notado a falta 
de luz, estranhando nós que os 
encarregados da fiscalisação ain- 
da não tivessem dado por isso. 

Lamentamos e pedimos provi- 
dencias imediatas. 

  

  

“Panneaux,, 
as dA 

No stand que, na Avenida Cen- 
tral, possue a fábrica de cerami- 
ca do Outeiro (Agueda), proprie- 
dade do activo industrial sr, An: 
tónio de Sousa Carneiro, estive- 
ram expostos últimamente quatro 
grandes panneaux (chama-se a 
atenção do tipógrafo para a ma- 
neira de compor esta palavra 
francesa, se não quizer que Oo 
mandemos aprender para... o 
Club dos 19) destinados á Pa- 
daria Bijou, de Coimbra, e que 
fôóram muito admirados devido á 
“execução. Representavam eles 
motivos do campo, como a ceifa 
do trigo, sua condução para o 
moinho em que sé destaca uma 
bela moçoila com o burro pela 
arreata e ainda outros aspectos 
excelentemente aproveitados pe- 
los bábeis artistas nossos con- 
terrâneos, Licinio Pinto e Fran- 
cisco Pereira. 

Ainda há pouco a mesma fá- 
brica havia enviado para a refe- 
rida cidade nada menos ds oito 
quadros de igual género com a 
diferença de que as várias fases 
do trigo ia até á entrega do pão 
á criadinha guapa, que ansiosa- 
mente espera o padeiro, sôbre 
tudo quando é do seu agrado... 

Licinio Pinto e Francisco Pe- 
reira'são hoje us aveirenses que 
mais se destacam nos trabalhos 
artisticos do Outeiro, honrando o 
seu nome, já bastante conheci- 
do,a terra e o estabelecimento 
do sr, António de Sousa Carnei- 
ro. E” para nós, isso, motivo de 
orgulho e de aí a satisfação com 
que, ao traçar estas linhas, os fe- 
licitâmos, prestando homenagem 
aos seus méritos, 

Ver a 4: página 
  

  
Ferreira da Costa 

MÉDICO ESPECIALISTA 
E q 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Esq 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 

sn tide 

  

O 

BENEMERENCIA 

Juntamente com a importancia 
da sua assinatura recebemos do 
sr. alferes Alberto Exposto . mais 
10$00 para o mealheiro dos nos- 
sos pobres. 

Agradecemos. 

* ho * 

Tendo ontem passado o 12.º 
aniversário da morte da sua primei- 
ra esposa, o sr. Dionizio Coelho 
da Silva mandou rezar uma missa 
na igreja da Misericordia e distri- 
bruiu esmolas pelos pobres,tendo- 
nos enviado 50800 pararos prote- 
gidos dv nosso jornal. 

No próximo numero publicare- 
mus os nomes de comtemplados, 

  

Regimento de Cavalaria 8 
==0== 

Tendo sido exonerado de co 
mandante de Cavalaria 8 o sr. 
coronel Eduardo Correia de Sã, 
foi escolhido para o subs 
sr. coronel Mário Xavier de Bii- 
to, que já assumiu aquele alto 
cargo. 

O Democrata cumprimentr o 
novo comandante. 

tituir 0] 
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oferece a V. Ex. os seus préstimos 
para se encarregar da renovação ou 

inicio de assinaturas de quaisquer 

jornais ou revistas Praclonua e es- 

| tranjeiras. : Eis 

As condições de preço são as mesmas 
fixadas pelos jornais, sem quaisquer 

despezas suplementares, : 2: : 

LISBOA PORTO 
Q 234, Rua Aurea, 242 R, Sá da Bandeira, 90, £» ! 

À Tel, 24305 Tel. 757 1 

EE 1==2== JE CSS IC) 

Notas Mundanas Convite 
O a A 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.* D. Ma- 

ria da Apresentação Velhinho Geral- 

des, esposa do st. Adolfo Geraldes, 

funcionário dos correios e telegrafos 

ea gentil Clelia da Conceição Neto, 

filha do sr. Cipriano Neto; no dia 15, 

a sr? D; Maria Regina Miranda M. 

Pinto; em 16, 0 sr. João Evangelista 

de Campos, guarda-livros da Cerami- 

ca Aveirense, do Canal de S. Roque; 

em 17, a st* D. Laura Adelina de 

Morais Sarmento, dilecta filha do sr. 

João de Morais Sarmento, digno es: 

crivão de Direito e o sr. Armenio 

Duarte de Carvalho e em 18, 0 sr. 

Luiz Lopes dos Santos, empregado 

na Caixa Económica. 

— Tambem ontem passou o ani- 

versário do sr, Raul Marques de Al- 

meida, chefe da Agencia da Caixa 

Geral de Depósilos de Celorico da 

Beira, 

Os nossos parabens. 

Casamentos 

Consorciou-se no ultimo sabado 

com a'interessante tricaninha Maria 

ta Piedade Pinho, irmã do nosso 

amigo João de Pinho Nascimento, 

negocianie de pescado, 0 sr. joão Lo- 

pes, que há meses regressou da Amé- 

rica do Norte. 

Serviram de padrinhos José de Pi- 

nho Nascimento, irmão da noiva eo 

sr, João Lopes. 

As meiores verturas desejámos ao 

novo lar, 

— Para o empregado comercial 

Francisco de Oliveira foi pedida, no 

domingo, a mão da menina Leopoldi- 

na Freitas, uma das mais interessantes 

tricaninhas da nossa terra. 

O enlace efectuar-se-há no próxi- 

mo verão, 
Doentes 

Com a gripe tem guardado o leito 

a distinta professora sr* D. Maria 

Isabel Farto Ramos, esposu do nosso 

amigo Henrique Ramos, proprietário 

da Fotografia Central, 

Desejamos o seu restabelecin ento . 

  

Nomeação e posse 
Egas 

Mediante o concurso que agui 

anunciâmos, foi nomeado direc- 

tor do Dispensário Anti-Tuber- 

culoso desta cidade, prestes a 

ser inaugurado, o sr. dr. Adérito 

Madeira, que já tomou posse, 
conferida pela comissão delega- 
da da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, 

O sr. dr, Adérito Madeira já exer- 
cia as funções de médico esco- 
lar do Liceu de José Estêvão. 
OEA EEER COS VD AP 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Beira-Mar-- -Estrela F. Club 

Não se realisou, domingo, em 
Ovar, este encontro, em virtude 
do sr, administrador daquele con- 
celho o ter proibido, receando a 
alteração da ordem publica. 

Foi esta um medida acertada 
visto os incidentes que se deram 
no domingo anferior e que não 
teem justificação possível. 

O encontro terá de ser agora 
em data a marcar pela À. FÃ: 
para terminus da primeira volta 
do campeonato, estimando nós 
que ele se realise debaixo duma 
atmosfera mais cordeal pata hon- 
ra do povo de Ovar e da claque 
do Estrela. 

Ping-Pong; 
Desta cidade desloca-se hoj: 

a Coimbra a équipe de ping-pong 
do Internacional Attético Club, 
que ali se defrontará, à noite, com 
a do Sporting Nucional. 

A équipe avciense será cons- 
tituida pelos sis. dr Augusto 
Cunha, Henrique Pedrosa, 
Antonio F. e Silva, Carlos Menúes 
e Manuel Pa lay; a 

  

Luis 

Êste número foi visa-   do pela Censura 

Convidam-se os srs. proprietd- 
rios e marnotos de marinhas da 
Ria de Aveiro para uma reunião 
que deve realizar-se no: próximo 
domingo, 14 do corrente, pe- 
las 14 horas e meia, na As- 
sociação Comercial e Indus- 
trial desta cidade, a-fim-de to- 
marem conhecimento dos resul- 
tados a que chegou a Comissão 
abaixo assinada sôbre a organi- 
zação duma Emprêsa destinada 
a desenvolver o comércio do sal 
da Ria, 

Aveiro, 8 de Janeiro de 1934. 

Carlos Gomes Teixeira 
Nuno Pinto Basto 
Jacinto Leopoldo 

Albuquerque 
Alvaro Sampaio 
Zacarias Ventura 

Rebocho de 

im co a 0 

“A nossa Escola, 
gi 

Lá fomos vêr, pela primeira 
vez, a representação desta peça 
infantil, em tres actos e sete qua- 
dros, escrita pelo professor José 
Pereira Teles e musicada por 
Berardo Pinto Camelo, que tem 
o seu nome ligado a outras pro- 
duções e que regeu a orques- 
tra. 

As impressões colhidas duran- 
te o espectáculo não podiam ser 
melhores nem mais agradáveis, 
ficando nós surpreendidos pelo 
que nos foi dado presenciar no 
Teatro Municipal onde as crean- 
ças das escolas desempenharam 
os papeis que lhes foram con- 
fiados com uma correcção e um 
aprumo que nos deram, por ve- 
zes,a impressão de estarmos 
deante duma bôa Companhia. 

Os improvisados actores rece- 
beram durante a representação 
fartos e merecidos aplausos sendo 
bisadosos principaisnumeros co- 
mo osSalineiros,as Flôres,as Abe- 
lhas, Mel e cêra, Côro das cei- 

feiras, Rios, Libelinhas, etc. E 
bem merecidos que eles foram 
pois não se póde exigir mais 
nem melhor de crianças de ida- 
de inferior a 13 anos, que fize- 
ram a admiração de quantos 
assistiram ao espectáculo, 

Lindos numeros ornados de 
bôa musica, belo guarda-roupa 
feito propositadamente para ês- 
te fim e magnificos cenários, 
pintados por Angelo Chuva, 
Palmiro Peixe e Amadeu Teles 
contribuiram para o exito que 
tem alcançado em Ilhavo a re- 
presentação de A Nossa Escola. 

Pereira Teles e os seus coope- 
radores foram igualmente muito 
cumprimentados nos intervalos 
e no final do espectaculo. 

“a * 

Desta cidade foram assistir 
ao que se etectuou no ultimo 
sabado, alem do representante 
do nosso jornal, o sub-inspec- 
tor escolar sr. Maia Romão, os 
professores Duarte Simão e Ma- 
nuel Marta, Francisco'P. Lopes e 
António Simões Cruz, ficando to- 
dos bem impressionados pela 
maneira como as crianças se hou- 
veram em cêna. 
Como dissemos no ultimo nu- 

mero é muito possivel que os 
aveirenses tenham ensejo de 
vêr representar a peça no nosso 
Teatro, dentro em breve. Se as- 
sim fôr estamoss certo que 
agradará pois é um verdadeiro 
mimo — muito instrutiva, cheia 
de excelente musica e posta em 
cêna com todo o cuidado e cor- 
recção. 

Oxalá que venha. 

  

Azeites finos 
e de consumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Lti 
AVEIRO 

O «DEMOCRATA» vende-se 

  

  

ISSA | 

| | 
ICorrespondencias 

Oliveirinha, 1] 
Efectuou-se na Moita a festividade 

da Senhora da Memória, que, devido 

aos explendidos dias que temos tido, 
embora frios, como é próprio da épo- 
ca, foi muito concorrida, O pequeno 
logar viveu, pois, alegremente no sa- 

bado, domingo e segunda-feira, sendo 
excelente a impressão deixada em to- 

dos os lares pela maneira como a fes- 
ta decorreu. 

De Aveiro vimos ali, com sua fa- 
milia, o sr. Alfredo Esteves, cuja pre- 

sença anual 

muito, já do tempo do pai, isto além 

de outras pessoas que não teriamos 

duvida de mencionar se o jornal não 
lutasse, como quasi todas as semanas 

sucede, com falta de espaço. 

— Finou-se em dia de Reis, tendo 
sido sepultada no domingo, a esposa 

do sr, Manuel Branquinho, que do 

Carregal para aqui viéra depois do 
seu consórcio, 

Contava a inditosa pouco mais de 

30 anos « deixa dois filhos na orfan- 
dade, 

O funetal foi extraordináriamente 
concorrido, tendo de Aveiro vindo o 

irmão do viuvo, sr. Amaro Branquinho 
com estabelecimento de relojoaria e 
agencia de passaportes na Rua do 

Cais, e do Carregal a restante famí- 
lia assim como muitos amigos, 

Os nossos pêsames a Manuel Bran- 

quinho pelo desgosto que acaba de 
sofrer. 

Costa do Valado, 11 
Ampliando a noticia que demos a 

semana passada sobre a inauguração 

do Largo Dr. António Emilio de Al- 

meidc. Azevedo, obra importante com 

que a Junta de Freguesia da Olivei- 
rinha dotou esta localidade, cumpre- 
-nos informar que o descerramento 
da lápid» foi feita pelo neto do ho- 
menageado, o menino Bernardo Arat- 
jo de Almeida Azevedo, assistindo 
tambem toda a familia e muito povo, 
perante o qual o sr. padre António 
Vieira, usando da palavra, disse : 

«Como filho adoptivo desta terra 
onde tenho gasto o melhor das mi- 

nhas energias, sentindo como os pró- 

prios as suas amarguras e as suas 

alegrias, não posso deixar de me re- 

gosijar por vei realisada esta antiga 

e constante aspiração de todos pela 

abertura deste largo agora inaugura- 

do solenemente, que tão útil e neces- 

E 

sário se vinha tornando para logra- 

douro do povo nos dias da sua me- 

lhor festa, a do orago S. Tomé, em 
que somos visitados por milhares de 

forasteiros, que não tinham onde se 

arrumar e que tanto vem concorrer 

para o alindamento deste lugar e do 

seu rico e elegante templo, que assim 

fica mais desatrontado, como era pre- 

ciso, 
Bem hajam, pois, todos os que de 

alguma forma fconcorreram para a 
consecução de tão importante, útil e 

necessário melhoramento; bem haja, 
sobretudo, a briosa Junta de Fregue- 

sia, cujo digno presidente tão valioso 

incitando 
com os seus conselhos, que tanfo nos 
auxilio nos prestou, quere 

uncorajaram, quer dispensando-nos 

em auxilio monetário que bem apli- 
cado é e que bem cabe no legitimo 

exercício das suas funções, que é ze- 

lar e promover o bem estar dos po- 

vos da freguesia, 

Senão fôra êste auxílio decerto o 
melhoramento não seria ainda hoje 
uma realidade. E se em tôda a parte, 

quando se trata de inaugurar um me- 
lhoramento de valia, se escolhe para 

seu patroso o nome duma pessoa que 
pela sua conduta, pelas suas qualida- 

des e por tudo que foi em vida possa 

servir de modêlo e de estimulo aos 
que O lembram e aos que o contem- 
plam, ninguem pode osgulhar se de 

ser mais feliz do que o pove desta 

terra porque o nome que se acha 
gravado naquela placa de marmore 

é o de um homem que foi alguem na 

sua terra, no seu país e até no es- 
tranjeiro, onde as circunstâncias da 
sua vida o forçaram a viver algum 

tempo, 

Sim, porque o homem que em vida 

se vem assinalando há 

Humberto Leitão 

MÉDICO 

Consultas das 3 às 7 horas da 
tarde 

Rua do Rato 

AVEIRO 

Chamadas a qualquer hora 

  

usou o nome de Dr. António Emilio 
de Almeida Azevedo, foi um caracter 
limido, integro para todos os que, co- 

mo eu, tiveram a honra e o prazer de 

com êle conviver de perto, como era 

um verdadeiro e sincero amigo da sua 

terra, que sempre procurou, servir com 
o maior carinho e desvelo, 

Além de ser um advogado distinto 
entre os distintos, como tantas vezes 
ouvira dizer aos seus colegas, ele foi 
um Juiz impoluto, competente como 

poucos, pois era dotado duma inteli- 

gência rigorosa e arguta e duma ilus 

tração pouco vulgar, timbrando por 
administrar justiça recta. 

No estrangeiro, quando as circuas- 
tâncias da sua vida o forçaram a es- 

colhsr para residência a culta logla- 
terra, no centro da sua intelectualida- 
de — Londres —ali mesmo soube 
triunfar, visto ter sido escolhido para 

professor duma das suas Universida- 
des onde deixou nome, 

Que glória para esta terra ter sido 

berço dam tal homem ! 

Estou satisfeito e por isso envio 

sinceros parabens á Junta que quero 

acompanhar com um caloroso viva É 

memória do Dr, António Emilio de 
Almeida Azevedo.» 

Este viva foi secundado por toda 

a assistencia, que em seguida se en= 
tregou ás costumadas diversões de- 

terminadas pela festa de S. Tomé, 
No largo já se acham plantadas al 

gumas árvores, como estava a pedir” 

-— Depois de algum tempo de so-, 

frimento faleceu ontem nas proximi- 

dades da Quinta do Sindico, onde ti- 
nha a sua residencia, a esposa do sr, 

João Paralta, cujo enterio, para o ce- 

mitério da Oliveirinha, teve logar coma 

o concurso das irmandades da terra 

de quási toda a gente da Costa, 

Acompanhamos o viuvo e a família 

da extinta no seu intimo desgosto, 

Povoa do Valado, 11 j 
Deixou ontem de existir na i» 

dade de 76 anos o st. João Fer- 
reíra, natural de Mamodeiro, mas 
aqui residente desde que cons- 
tltuiu familia. Era um lavrador 
assaz considerado e que deixa 
numerosa prole de que destacá- 
o escrivão de Direito, João Fer- 
reira, fazendo actualmente servi- 
ço no Julgado Municipal de Va- 
gos. 

O enterro realisou-se, com lar- 
go acompanhamento, para o ce- 
mitério da Barroca. 

Acompanhamos toda a sua nu- 
merosa familia no luto que a en 
volve. 

Quinta do Picado, 12 
Vitimado por uma tuberculose 

galopante morreu o nosso con- 
terraneo, Manuel Balseiro Novo, 
que gosava da estima de toda a 
gente por ser um excelente rapaz. 

Sentidos pesames á sua familia, 

c. 

Prédio 
VENDE-SE na Rua Direita, 

desta cidade, o que pertenceu a 
pro Bernardo Ribeiro Junior. 
em poço, jardim e quintal que 

deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri- 
beiro. 

' VENDE-SE um em 
Piano optimo estado. Nes- 
ta Redacção se diz. 

  

    
  

  

FRIE IRAS 
PARA COMBATE-LAS USE O 

FREEERIRCEDA 
E' o único remédio que as combate com absoluta 

segurança, antes de ulcerar em. 

Eleilo rápido, segure c garaníido 

A” venda no depositário : 

FARMÁCI 
t 

A BRITO de 

MORAIS CALADO - AVEIRO   no Estanco Flaviense, da Rua   dos Mercadores, f   

 



Necrologia 

Na pujança da vida, pois contava 

apenas 36 anos de - idade, resvalou 

“mo tumulo, após curtos dias de dosn- 

ça, aquele espirito irrequieto, boémio 

e folgazão, alegre e desprendido, que 

era Joaquim Pereira, 

A notícia correu célere na, manhã 

de quarta-feira e a todos compungia 

porque o malogrado moço possuia 

qualidades que o tornavam credor da 

estima dos aveirenses. 

Joaquim Pereira, natural de Viseu, 

veio para esta cidade há cerca de 

onze anos onde casou com D, Isaura 

Fernandes, que deixa viuva e orfã 

uma menina de tenra idade, 

Dedicando-se ao comércio, o extin- 

to, duma grande actividade, que no 

principio trabalhara com o irmão, sr, 

Ulisses Pereira, formava depois a so- 

ciedade Pereira & Lau, Lda, tendo-se, 

porém, há pouco desligado dela por 

motivos que desconhecemos, 

O cadaver de Joaquim Pereira foi 

conduzido para a igreja do Carmo de 

onde saiu o funeral com, grande acom- 

panhamento, nêle se fazendo represeo- 

tar largamente o comércio bem como 

as duas companhias de bombeiros € 

outras corporações. Da chave da urna 

foi portador o sr. João Ferreira de 

Macêdo, tendo-se organisado durante 

o longo percurso até o cemitério novo 

os seguintes turnos: 

1.º 

José Fortunato Ferreira Vidal, 

Francisco Pereira Lopes, Alfredo Es- 

teves e Arnaldo Ribeiro. 

ir 

Francisco Augusto Duarte, Jeremias 

Vicente Ferreira, José de Pinho e Ma- 

ximo Henriques de Oliveira, 

a” 

Tenente António Campos, Aurelio 

Costa, Henrique Sobreiro e António 

da Silva Melo. 
4º 

João Ramos, José Pinto, António Lé 
e João Luis de Rezende Júnior, 

5 

António Tavares de Sousa, Eduar- 
do Gonçalves Vieira, António Bento 

Peres e Manuel Ferreira, 

6.º 

Representantes da A, H, dos Bom- 
beiros Voluntários, da Companhia V., 

S. P, Guilherme G. Fernandes, PS, 

P, e Banda de José Estevão. 

o 

João Rodrigues Testa, Artur Trin- 
dade, Manuel Estêvão da Silva e A. 

Miranda, 

8.º 

Ulisses Pereira, Firmino Fernandes, 
Benjamim Ferreira Fidalgo e Arman- 
do Madail Ferrreira, 

Como atraz deixamos dito, Joaquim 
Pereira era irmão do nosso amigo Uli- 
ses Pereira, sendo sua esposa filha do 
comandante dos Bombeiros Voluntá- 
rios, se. Firmino Fernandes, a quem, 

como é natural, o desenlace conster- 
mou profundamente. 

É que a crueldade do Destino 
quando caí de chófre, esmaga, abrin 

do feridas dificeis de superar. 
Infeliz Joaquim Pereira ! 

Na madrugada de terça-feira, não 
podeido resistir mais ao sofrimento 
que o vinha torturando, exalou o úl- 

timo suspiro o sr. Gastão Correia de 
Sá, há muitos anos residente nesta ci- 
dade, onde contava bastantes amigos. 

Era guarda-livros das Fábricas Je- 

rónimo Pereira Campos, Filhos, ti- 
nha 41 anos de idade e o seu fune- 
ral, realisado na tarde desse dia, 

constituiu uma verdadeira demonstra- 
ção de pezar. 

Organizaram-se diversos turnos des- 
de a sua residencia, na Rua de José 
Estêvão, até o cemitérto central, con- 
duzindo a chave da urna o sr, Demin- 
gos Pereira Campos. 

Gastão de Sá, que também se de- 
dicou ao desporto, era natural de S. 

Nicolau, concelho de Vila da Feira, 

sendo irmão do notário e advogado | «umas 
sr, dr. Paulo de Sá, 

* 
* “ 

No bairro piscatório finou-se a se: 
mana passada Luiz P. Vinagre, de 
82 anos de idade e que há muito se 
achava viuvo. 

O extinto, que era sôgro dos srs. 

Francisco José Marques e Manuel Maria 

Leitão, com estabelecimento de mo- 
bilias na Rua Tenente Rezende, foi 

sepultado no cemiterio novo, 

* di + 

Em S. Bernardo sucumbiu no ul- 
timo domingo o sr, Manuel Marques 
da Costa Catarino, abastado lavrador 

e proprietário, cujo funeral, efectuado 

no dia seguinte, foi assaz concorrilo. 

“Era viuvo e contava 83 anos, 

**a 

Em Leiria uma congestão cerebral 
vitimou, repentinamente, 

  

   

  

  

O DEMOCRATA. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

eae) sus 

Domingo, 14 de Janeiro de 1934 (ás 21 h.) 

A REVOLTA DAS FÉRAS 

Amanhá não 

    

  

há MATINÉE 
  
  

Maria da Piedade Lopes Gomes, cuja 

morte foi bastante sentida naquela ci- 
dade. 

Deixou viuvo o sr, José Marques 
Gomes e dois filbos a sr,* D, Cesalti- 
na Marques Gomes Ferreira Serra, 
professora oficial, casada com o sr, 

Manuel Ferreira Serra e o sr, José 
Marques Gomes Junior, pagador das 

Obras Públicas do nosso distrito, 
Contava 75 anos. 

* 
* * 

Em Lisboa deixou de existir na pe- 

nultima sexta-feira, após prelongado 
sofrimento, a sr.2 D. Alice Gomes da 
Cruz Lima, espôsa do nosso conterrá- 
neo sr. Alvaro da Rosa Lima, funcio- 

mário do ministério da Marinha, 
A saudosa extinta, possuidora de 

todos os predicados que enobrecem 

uma mulher, contava 46 anos de ida- 
de e deixa uma unica filha, a sr? D. 
Maria Luisa da Cruz Lima por quem 
era estremosa, 

No seu funeral, efectuado no dia 
seguinte, incorporaram-se numerosas 

pessoas e organizaram-se desde a sua 

residencia, á Rua Angola, até o cemi- 
tério do Alto de S. João, onde ficou 
sepultada, nove túrnos, sendo depos- 

tas sôbre a urna muitas corõas € 

bouguetts com sentidas dedicatórias, 
A sr* D. Alice Lima era cunhada 

do sr. Jaime da Rosa Lima, com es- 
tabelecimento de moveis na Rua de 

José Estêvão, 

* * 

Em Albergaria-a-Velha igualmen- 
te terminou os seus dias o sr, de. 

Francisco António Miranda, advogado 
nos auditórios daquela comarca e an- 

tigo notário. 

Atentas as simpatias que disfruta- 
va naquela vila e circunvisinhanças o 

seu funeral foi largamente concorrido. 
Era casado com à sr." D. Maria 

Pureza Correia Teles de Miranda, dei- 
xando dois filhos, os srs. dr. Arman- 

do de Albuquerque Miranda e Ale- 

xandre Correia Teles de Miranda, ins- 
pector da companhia petrolífera Aílan 

tic no sul do país, e com residencia 

em Evora onde vive com sua esposa 

a nossa conterranea sr.” D. Maria de 
Lourdes Pereira Soares Branco de Me- 

lo Miranda, 
O extinto era também cunhado dos 

ses, dr. Bernardino de Albuquerque, 
dr, Jaime Ferreira, dr. José Homem, 
dr. António de Pinho e Augusto de Al- 
baquerque, 

Aos doridos apresenta O Democra- 
ta o seu cartão de condolências. 

  

Lugre 
Para a pesca de bacalhau, 

em bom estado e ótima cons- 
trução. Vende-se. 

Facilita-se pagamento. Tra- 
ta-se com João José da Costa 
Monsanto, na Figueira da 
Foz. 
  

Azeil 
Analisite Cezal 

nn 

      

    

    

   
   

    

Registado 

Aparelho seguro e prá- 
tico para a determinação 
volumétrica da acidez do 
azeite, correspondendo 
exactamente às análises ofi- 
ciais. : 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma ca- 
psula de garantia CEZAL. 

Deposito:— Drogaria Cezal 

ta, Rua do Gomercio, 14-—LISBOA 

O Democrata vende-se na 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   a se* D.fbal - AVEIRO 

Vendem-se 
“As casas de Ricardo da Cruz 

Bento, na Praça do Peixe, des- 
ta cidade. 

Trata-se com Aliredo Esteves, 
Avenida Bento de Moura—1l0— 
Aveiro. 
is ER 

Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
SERGAINIL. 

Marinha 
| Vende-se ao norte da Ria em 
frente aos antigos moinhos. 

Nesta Redacção se diz com 
quem se trata. 

  

  

Casa de Penhores 

«A AVEIRENSE» 
Es 

Rua do Passeio 

Previnem-se os Srs. mu- 
tuários para virem resgatar 
os seus penhores no prazo 
de noventa dias (três meses 
a contar desta data). 

Finda esta, proceder-se-à 
à venda em leilão dos que fi- 
carem, em harmonia com o 
art.º n.º 34 do Decreto n.º 
17766, de 12 de Dezembro de 
1929. 

Aveiro, 1 de Janeiro de 
1934. 

ARTUR LOBO 

EDITAL 
Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento, Engenheiro Chefe 
da 2º Circunscrição Industrial: 

  

    

Faço saber que António Si- 
mões Cunha pretende licença 
para instalar um forno de pada- 
ria incluido na 3.º classe com us 
inconviventes de fumo é perigo 
de incendio, sito no lugar e fregue- 
siade S. Jacinto, concelho e dis- 
trito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamento 
das Industrias Insalubres, Incó- 
modas, Perigosas ou Tóxicas, é 
dentro do praso de trinta dias a 
contar da data da publicação 
daste edital, pódem todas as 
pessoas interessidas apresentar 
reclamações por escrito contra a 
concessão da licença requerida e 
examinar o respectivo processo 
n.º 5339, nesta Circunscrição, com 
séde em Coimbra, Avenida Na- 
varro n.º 41, 

Coimbra e Secretaria da 2º 
| Circunscrição Industrial, 28 de 
Novembro de 1933. 

Pelo engenheiro chefe 

FRANCISCO MATEUS MENDES 

VENDE-SE 
nente Rezende. 

Para ver e tratar na Padaria 
Carvalho, Rua do Caes, n.º 3--- 
AVEIRO 

  

uma boa casa 
na Rua Te- 

A's Padariás 
Carqueja bem sêca, vende-se 

por junto. 
Informa Rua de Santo Antó- 

nio, 42— Aveiro. E   

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º: publicação 

No dia 14 de Janeiro próximo, 
por 12 horas, á porta do Tribu- 
nal Judicial e na execução de 
sentença da acção sumaria civel, 
em que é autora exequente Pal- 
mira Bugalheira, viuva, domes- 
tica, de Ilhavo, e reu executado, 
seu filho Manuel Candido do 
Bem, solteiro, maior, operario, 
actualmente em parte incerta do 
Brasil, proceder-se-á á arrema- 
tação em hasta publica, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avaliação, 
dos seguintes prédios : 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem a uma sexta parte 
de um predio que se compõe de 
duas casas terreas, com pateo e 
aido, no sitio das Cancelas, de 
Hlhavo, avaliado na quantia de 
1.333833; : 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem á terça parte de uma 
terra lavradia, no Outeiro, de 
Ilhavo, avaliado na quantia de 
270800 ; 

O-direito e acção que o exe- 
cutado tem a uma terça parte 
de uma terra lavradia, sita no 
Cerejo, de Ilhavo, avaliado na 
quantia de vinte e cinco escudos 
e cincoenta centavos. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos pa- 
ra assistirem á arrematação e 
usarem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 6 de Dezembro de 
1933. 

Verifiquei: 

O -Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2º Secção da 1.º 
Vara, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 14 de Janeiro proxi- 
mo, por 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
e na execução de sentença da 
acção comercial especial em que 
é autora exequente Luiza Rico- 
ca, casada, proprietária, de Ilha- 
vo, e reus executados Paulo 
Ferreira Patacão e mulher, de 
Ilhavo e, outros, proceder-se-á 
à arrematação, em hasta publi- 
ca, para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima da 
sua avaliação, do seguinte pre- 
dio : 
Um predio que se compõe de 

duas casas terreas e pertenças, 
sito na Viela do Manga, iregue- 
zia de Ilhavo, avaliado na quan- 
tia de 9.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, pa- 
ra assistirem à arrematação e 
usarem dos seus direitos, que- 
rendo, 

Aveiro, 22 de Dezembro de 
1933. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 2.º Secção da 

1.º Vara, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

o Agente 
Precisa-se na provincia para 

venda de produtos farmacenticos 
desconhecidos em Portugal e de 
largo futuro, 

Carta a Karl Loy, Rua de Ce- 
dofeita, 73 — Porto. 

Comarca de Aveiro 
E) o 

  

  

  

  

1º publicação 

Nos termos e parir os efeitos 
legaes, pelo presente se anuncia 
que por D. Regina da Luz Oli- 
veira Faria Meles, dona de casa, 
foi proposta com o beneficio da 
assistencia judiciaria, acção de 
separação de pessoas e bens, 
contra seu marido Lagislau Au- 
gusto Meles, tenente reformado 
do Exercito Colonial, ambos mo- 
radores em Aveiro, 

Aveiro, 4 de Janeiro de 1934. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1º Vara, 

Artur Valente 

O Chefe dá 3º secção   Albano Duarte Pinheiro e Silva 

Tipos especiais para 

    

Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SH ANDA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 
nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

Prédio 

as 

Construção 
na Rua do Seixal 

Isento de contribuição 
até 1940 

a. 
Pela 

     
sortear 

Companhia VS. Ptuilhermo Gomes Fenandes 
em comemoração do seu 25.º aniversário 

[xa 

(Projecto de José de Pinho) 

Sorteio pela Lotaria 
de 5. António de 1934 

Um magnifico prédio 
por 6%00 

Bilhetes á venda em vários estobelecimentos 
  

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte 

  

Partidas para o sul 

5,16 (tram.) 
5,40 (correio) 
7,16 (tram. 

7,56 (tram.) 
9,35 (rápido) 

11,24 (correio) 
10,21 ( » ) 13,27 (tram) 

1343 (») 1616( 5) 
12,56 (rápido) 14,03 (sua) 
18,00 (sud) 19,23 (rapi o) 

16,58 (tram) 
18,34 (correio) 
21,08 (tram.) 
22,28 (rápido) 

21,42 (tran.) 
0,40 (correio) 

Do Pôrto chegam 

tram, ás 19,)6 e 
20,39, que não se- 

guem, 

e timer 

Linha do Vale do Vouga 
e 

PARTIDAS CHEGADA S 

7,57 7,06 
13,45 10,14 
17,31 1825 
19,30 22,4)   

    

Casa e quintal 
Vende-se na Gafanha do Pa- 

redão, próximo da Barra. Para 

tratar com Manuel Baptista de 
Pinho—Verdemilho (Aveiro). 
ii 

em Eixo num dos 
Aluga-se melhores locais 

próximo da Estação do Cami- 

nho de Ferro, uma casa com 7 

divisões, água e quintal. Para 

tratar na mesma com a família 

Carvalho. 

ISIS OST ASS EE CS 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron-» 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos reventedores 

  

CURSO DE PIANO 
Leonida Augusta d' Almeida Lima 

Professora diplomada pelo 
Conservatorio de Musica do 
Porto, com o Curso Supesior 
de Piano e Virtuosidade, ex-pro- 
fessora do mesmo estabeleci- 
mento e inscrita na Rep. de En 
sino Artístico do Ministerio da 
Instrução e nos Conservatorios 
de Lisboa e Porto. 

Leciona em sua casa, levan- 
do a exame. 
CASTRO MATOSO, N.º 31 

AVEIRO 

ESTUDANTES 
Aceitam-se 2 ou 3 em casa 

particular para serem tratados 
como familia. Preço modico. 

Rua de Santo António, 34, Per- 
to do liceu. 

  

  
  
  

  
(Junto da passagem   A Renovador 

  

7 Encarrega-se do pintura aa cons 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

  

            
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DTtTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

de nível de Esgueira )



  

  

ADADRMGERATA 

  

LUÍS CEBOLA 
“ALE GERLINGLEZA DO |eeeeeseeees alla Maeoal da mpransa Pormgnsa 
É Lda Sonetos e Sonetilhos sido, de rs dat e 
   

  

na-se a ag upar os jornalistas; de todas às    
    
   
   
   
   

  

  

  

  

  

al Sec soa 1 vol.como retrato do autor, br. 9800 | HISTORIA DUM LOUCO, 1 vol... ... SH publicações “pari” “cas da pequena im | ani ALMAS DELIRANTES, 1 val. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12550 prensa e imp sa regionál'dos por | ou! E f né Livraria Ceniral Editora | tuguese o continente, ilhas, | RPaquates correios a sair de Leixões É AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C colónias - estrangeiro, em defêsa dos 
: á Em 9 DE FEVEREIRO para à meme nes L I s B O A 1 interêsses comuns dos seus associados Hihgland Princess LasPalmas Pernambuco, Rio de al e dos jornais que representam, E' comple- Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Aaires. E tamente alheia a matéria política e religiosa, Ha 
' : á Em 8 DE MARÇO para Las Pal- Y 4 o 

Highland Patriot mas, Pernambuco, ne de epa E O OC a id CT] Ia = É n 
i s-Ayres. Y 

=. 
Santos, Montevideo e Ee A | Cdr TD SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., ' ' im EM 8 DE ABRIL para Las Pal- ) a LINA LISBOA—PõO Highland Chieftain mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro, j TE RT UG A Ro Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. À! / A 

  

Paquetes a saír de Lisboa Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

  E Em 146 DE JANEIRO para a Madeira, Bahia, 
Asturias Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

Ayres. 

Highlande Chieftain Lis Pamas, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 

  

EM 80 DE JANEIRO para a Madeira, S 
Almanzora tente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
api A nda 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag eles, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. A 

Dirigir aus unicos agentes no Nort» de Portugal: 

mil SE 

+» Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

Por 1850 por semana e ainda com direito à sorteio, todos po- dem comprar 40 escudos de louças a escolh r do nosso gran- 

  

de sortido. 

Como ? Peça informações nas barracas d' Reimaldito 19, RUA DO NaN Di RES QU Bo PORTO 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 

Ou aos seus correspondentes nas p cias. 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento à 

, = 
Rua Direita, n.º 26 e 28,   

  

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta ções semanais. 
    

  
  

      

D JE! 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

Não perca tempo. Todos, ao Reimaldito | (Dionísio Coelho da Silva). Todos, á louça de graça | 
  

  

  

  
  

  

    

E BOAVIDA PORTUGAL. E Ee ida do MDS 

enda de . DDEes ECA DE QUEIROS, bolchenista Pa 

sf t O Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

Sim ido Mo RE NES - O r não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante E sido realisados em língua portuguêsa àcêr- - 4 

ca de E, de Q. que flagelava com a sua   sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

Rainha Santa Sudivl indu io Guriaiéo 
no lugar de Esgueira 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10800. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

| MULHERES PERDIDAS 

  

mm
) 
EE

 

    

  

REGISTADO SOB O N.º 24 840 

DA ANTIGA CASA : oasis 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

  

I
E
L
 

JE
     

  

  
    

  

  

      
  

1 volume do preço de 8800, no quál Alfredo Gal- À VENDA EM TODA A PARTE 
lis primorosamente descreveu a prostituição em a 

Lissoa, e parte da Baixa de há lrinta anos, e de- EE FES ES meTIeIuEaTs E E O e TT 
monstron o perigo que existe para os seductores Aa O aea aeee 

B de mulheres quando as abandonam em estado de E) 

grividês, pelo casamento do protogonista com a Azulejos i 
própria filha ! 

Tese devêras interessante, visando o fim altamente em pó de pedra N ÂÀ Q E T 

mouralisador des costumes, da sua leitura sômente ; À 

resultará proveitoso ensinamento, ; Fabrica Aleluia 

| Almi i i Nacet é a lâmina de gran- imiari ida Almirante Reis, 14 A a 14C€ | Aveiro 
Limaria Central na o A, com BRINDES a to- É RI de combate, a 
dos os compradores, ARTIGOS SANITARIOS, Nacet é a lâmina fabricada 

na América e na Inglaterra, 
PEÇçamM: CATÁLOGOS DESCRITIVOS LOUÇAS DE SERVICO pela conhecida e afamada ca- 

PANNEAUX, ETC sa Gillette, para combater tô- 
  

das as lâminas baratas. 

Tipografia Dasitâia)| "esssxszzumes e 
    

  

E” 
  

  Um pacote de 10 lâminas e Nesta bem montada tipogra- Macet custa a penas a mó- Reservado 
: a E ' fia executam-se todos os dica quantia de 6800. : 

É Fa Fr m a C | à R É b e | Fr 0 trabalhos concernen- Uma vende-se ao respei- ! tes à sua arte por tável público pela insignifi- tt a v 1 do os CR e cante quantia de $60 na 
Gosta do Vala Ted Casa SOUTO RATOLA 9 

Lrveiro   Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e 9 maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

noite. y Rio ER aa 
im losoiglidades farmaceuticas tanto nacionais como es- ç E 

trangeiras. é 
Prepara-se e garante-se O A lechar | 

— Dizem as estatisticas que | é 

j 

  

  Também fem à venda 

Máquinas glileites e laminas das marcas: 
GILLETTE a 2$30 e 1$50; ELIPSE a 
1$80; BEN-HUR a 1850; TIP-TOP a 
1$50; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

SA a 1800 

Máquinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 

  

Remedio contra a icterícia 

ha três mulheres para cada de maravilhoso efeito. 

homem. ê 

—Então estou sendo pre- (il 
judicadíssimo — ainda me fal- E 

| 

Essências, Agua de Colônia, Flores del 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 

   a ar rm sic O 
  pulverisadores, Rouges e todos os artigos 

de beleza das marcas: Houbigant, Glbs, en Casa Saraiva 
CANETAS Conklin, para 50800 e 

a 

a 

  

75$00; Endura, para 230 e 165800; 

nd / DE 
me Comissões, Consignações, grande sortido, Monocolor, canetas com i = tinta e lapis para 45$00, grande nóvi- é h Ô a 0 Fr a hn C O 

consultorio Médico Testa & Amadores 

| 
        DO Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. HI | dade, Isqueiros e pedras de primeira 

DR. POMPEU CARDOSO Deposilarios de petroleo « guzoiína | fai Im e E quado, Construções de carros de bois, motores a vento Doenças de bôca e gentes Ra ni | ER ERE E io estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
ado Mo Ruaiça de Queiro; E PREÇOS FIXOS os artigos da arte de serralheria. 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO Ê à | RE O Quinta do Picado—Aveiro 
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